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  Januária Cristina Alves ibi


  Ilustrações de Sônia Magalhães


  Amor...


  Perdidos e Achados


  De como as borboletas no estômago me livraram daquela dor
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    Isto é apenas uma história...
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    ...qualquer semelhança com a realidade terá sido proposital.
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    A tempestade


    Eu tinha dezessete e acordei naquele dia com borboletas no estômago. Olhei pro teto do meu quarto e enxerguei um monte de bolinhas multicoloridas, como aquelas que a gente vê no copo de refrigerante. “Nossa! Primeiro dia de aula na faculdade dá delírio!”, pensei eu, tentando explicar a sensação esquisita. O despertador fez o barulho habitual (que não é mais que obrigação dele), e as borboletas se enroscaram. Não tinha jeito, eu ia ter que levantar.


    Café na mesa. A minha amiga, que dividia o apartamento comigo, tinha caprichado. Não consegui engolir nada. Levei uma bronca danada, mas saí calada. Bati a porta da sala e só consegui pensar que era o meu primeiro dia de aula na faculdade de Comunicação Social (eu sempre achei o nome tão lindo!).


    Eu já conhecia aqueles prédios, algumas daquelas salas. Tinha feito vestibular ali. Mas agora era diferente, eu era aluna. Eu era de lá.


    – Aqui vou encontrar um monte de coisa boa. Quilos de gente legal (entre gordinhos e magrinhos). Quem sabe, até um príncipe encantado...


    Ri de mim e de meus sonhos. Aliás, o que eu penso geralmente não conto. Quando conto, dizem que não vivo neste mundo. E acho que não vivo mesmo.


    Entrei na sala de aula e sentei na lateral. Nem muito na frente nem muito atrás. Lugar estratégico, dava pra porta. Se o papo do professor fosse muito chato, ia escapulir de fininho. O tempo lá fora estava estranho. Era fim de verão, e, às vezes, sem explicação, as nuvens encobriam o sol, e aí chovia. Águas de março, como disse Tom Jobim.


    Dei um suspiro curto, e estourou o maior trovão. O vento balançou todas as cortinas, fazendo bagunça com os papéis que o professor havia posto em cima da mesa. Começou uma tempestade.


    Quando mais um raio iluminou a sala, que já estava sem luz, ele apareceu na porta. Alto, bem alto. Cabelos claros e encaracolados, óculos escuros e redondos. Passou junto de mim, quase esbarrou na minha perna. As borboletas, que haviam me abandonado, voltaram ao meu estômago.


    “É esse”, pensei eu. Mas de imediato tentei raciocinar: “É esse, quem?”. E não consegui entender. Acho que pensei, naquela hora, que ele fosse aquele que eu estava esperando desde que haviam me dito que moças esperam rapazes para se apaixonar.


    Ele sentou mais pro meio da sala, de modo que eu podia ver seu perfil. Tinha nariz bonito, boca bem-feita.


    Não dava para eu ver direito porque tinha que fazer tudo com o rabo do olho. Imagina se ele percebe! Ele desligou o celular escondido, por baixo da mochila. E o professor comentou que aquele cenário parecia o de um filme do Indiana Jones. A gente riu. Quer dizer, eu ri de puro nervoso. Era ridículo, mas aquele cara ali, com um jeito de quem chegou pra ficar, me deixava nervosa.


    A tempestade aumentou de tal maneira que o pessoal começou a se agitar. O professor chegou à conclusão de que era melhor mesmo todo mundo voltar pra casa, antes que todas as saídas da universidade ficassem alagadas. OK. Todos pegaram as coisas pra ir embora. Eu e ele passamos pela porta quase ao mesmo tempo. Apesar do escuro, deu pra ver que ele tinha olhos claros. E que eu batia bem abaixo do ombro dele. Tive que olhar pra cima e pedir desculpa pelo quase esbarrão. Nem percebi se ele ouviu. Saí com pressa. Pressa de não sei o quê.
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    O leãozinho


    Comentei o fato com a Mariana. Grande amiga, a Mariana. Tão parecida comigo que o pessoal vivia perguntando se a gente era irmã. Ela riu e disse, com todo o seu bom senso:


    – O seu “lindo” jamais vai bater com o meu. Primeiro que eu não acho a menor graça em louro de olho verde, mas enfim... Bom mesmo é você ter alguém pra paquerar. Vive reclamando que sozinha a vida não tem a menor graça... Mas, olha, eu acho que esse cara está fazendo alguma disciplina na minha turma; pela sua descrição, só pode ser ele.


    – Jura? Bem que eu achei que ele era mais adiantado. Vai ver que caiu comigo só naquela matéria, porque já tem quase uma semana que não aparece no prédio de cá. Acho que ele deve ser da sua turma.


    – Não, da minha turma, não. Deve vir de fora; acho que está fazendo um monte de disciplinas isoladas... Também não pinta na sala com muita frequência. – Ri. – Ou pode ser um belo de um preguiçoso que só vem pra faculdade quando quer... – disse ela.


    – Bom, hoje tem aula de novo. Quem sabe, ele não aparece? Mari... de que signo você acha que ele é? Pra mim é leão, na certa. Tem juba e andar felino...


    – Ai, você é demais! – Ela ria. – Vai gostar de leonino assim no espaço, viu? Bom... acho que pode bem ser de leão, sim... Tem aquele ar de dono do pedaço, que todos eles têm...


    Dei de ombros, sorrindo.


    Sei lá o que é que eu achava nos leoninos...


    Tinha namorado dois...


    Pra mim, eles eram, sobretudo, alegres. Cheios de vida, de brilho... E eu nem me importava que adorassem o próprio umbigo...


    Me separei da Mariana no corredor. Só de ver a porta da sala de aula e imaginar que ele pudesse estar lá... Malditas borboletas!


    Eu abri a porta da sala de aula, e o sol entrou atrás de mim. Ele estava sentado mais na frente, e o sol deu de cara com ele. Vi que franziu a testa, encandeado com tanta luz. “Acho que nem me viu”, pensei. Sentei na lateral, de novo. E nem sei do que se falou na aula. Achei tudo um tédio.


    Queria era saber se o moço era mesmo de leão, queria saber por que aqueles olhos claros pareciam tão escuros... Queria saber por que eu não conseguia paquerar outro rapaz também muito bonito que sentou perto de mim... Ah, mas bastava ele se mexer na cadeira, pegar o celular... que era eu quem me sentia uma mensagem sem destinatário...


    Lá pelas tantas, o professor decidiu que os trabalhos do semestre seriam feitos em duplas. Meu coração deu uma disparada. Eu ia fazer o meu trabalho com ele. Como? Era melhor nem perguntar. Eu sabia que nem o meu nome ele sabia. Mas senti que ele ia ter muita vontade de descobrir...
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